
Ipes relembra ditadura com 
música, teatro e poesia

Alunos se dedicaram e fizeram apresentações após inúmeras pesquisas	

os alunos puderam vi-
venciar e analisar como 
viveram seus avós ou 
até mesmo seus pais em 
uma época de ditadura, 
“o mais importante foi 
que eles puderam fazer 
um comparativo de 50 
anos atrás com o que é 
hoje. (…) O avanço que 
a democracia represen-
tou e representa para 
o país e tudo o que ela 
ainda pode trazer”.

Cerca de 130 alu-
nos do ensino médio, 
com idade entre 14 e 
17 anos, participaram 

da montagem dos tra-
balhos para a noite. Os 
pais estiveram presen-
tes de maneira maciça, 
corroborando para o 
sucesso da realização, 
“os pais mais uma vez 
compareceram ao nosso 
chamado e puderam ver 
de pertinho o trabalho 
dos alunos”, comentou 
Dulce destacando que 
o lado criativo foi o 
mais satisfatório, “ver 
o potencial de criação 
desses alunos foi sensa-
cional, o lado criativo 
deles. (…) E os alunos 

do nono ano também 
assistiram, pois eles 
começarão a estudar 
este período de ditadu-
ra e quem sabe desen-
volver novos projetos 
como este”.

O auditório do Cen-
tro Cultural, ficou to-
mado por alunos, pais, 
funcionários, enfim 
toda a comunidade es-
colar que prestigiou a 
noite cultural sobre Ge-
túlio Vargas e os tempos 
de ditadura militar.
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Você sabia que a 
forma de governo do 
Brasil, nem sempre foi 
assim, democrática li-
beral? No ano que se 
completa 50 anos des-
de o golpe de 64, o Ins-
tituto Presbiteriano de 
Ensino Simonton, Ipes 
de Tangará da Serra,  
relembra em uma Noi-
te Cultural, realizada 
na última quarta-feira, 
os principais fatos que 
marcaram a Ditadura 
Militar no Brasil, com 
música, teatro e poesia.

De acordo com a 
coordenadora peda-
gógica da instituição, 
Dulce Maria Batista dos 
Santos Fávaro, a noi-
te foi um sucesso e os 
alunos se empenharam 
para realizar o evento, 
“nós nos reunimos lá 
no Centro Cultural na 
noite de quarta-feira e 
foi simplesmente, incrí-
vel. Os alunos se dedi-
caram, com o apoio da 
professora Elaine, que 
leciona aulas de histó-
rias e eles criaram todo 
um cenário espetacular 
demonstrando o que as 
pesquisas lhe deram de 
informações”.

Ainda segundo in-
formações da coorde-
nadora, com a pesquisa 

Semec proporciona 
atendimento psicológico

Desde junho a Se-
cretaria Municipal de 
Educação e Cultura 
(Semec) conta com o 
atendimento psicoló-
gico para as crianças 
e adolescentes matri-
culados no sistema 
municipal de ensi-
no, disponibilizando 
atendimento clínico 
da queixa escolar, 
onde são realizados 
os procedimentos de 
avaliação psicológica, 
ludoterapia breve e 
psicoterapia breve.

A percepção de que 
o aluno necessita de 
alguma avaliação é ob-
servado pelo professor 
em sala da aula. Em 
seguida encaminhado 
para a sala multifun-
cional onde será anali-
sado se realmente este 
aluno apresenta difi-
culdades de aprendi-
zagem, transtornos das 
habilidades escolares 
e transtornos globais 
do desenvolvimento. 
“Após o diagnóstico 
este estudante passa a 
ser acompanhado por 

uma equipe de profis-
sionais da Semec”, ex-
plica o chefe do depar-
tamento pedagógico, 
Edson César Castoldi.

De acordo com 
Castoldi, as famílias 
também participam 
do processo de avalia-
ção psicológica, onde 
é proporcionado um 
espaço de escuta aco-
lhedora do sofrimento 
familiar e trabalho co-
letivo no processo de 
resolução dos confli-
tos intrafamiliares. 

Desde o inicio da 
oferta de atendimento 
sete avaliações psico-
lógicas foram concluí-
das com orientações 
aos pais e a escola 
sobre o resultado da 
avaliação e procedi-
mentos para melhor 
desempenho do alu-
no, 21 crianças e/ou 
adolescentes estão 
em processo de ava-
liação psicológica ou 
ludoterapia, a oferta 
do serviço se estende 
ao Centro Municipal 
de Educação Especial 
Isold Storck onde é 
realizado atendimento 
de quatro deficientes 
visuais. 
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